
2025

#41

assembleia 
municipal 
de almada

julho

A Assembleia Municipal de Almada 
é o orgão deliberativo do Município 
de Almada, constituído pelos membros 
eleitos e pelos presidentes das Juntas 
de Freguesia e de Uniões de Freguesias

Assembleia Municipal de Almada
Chalet Ribeiro Telles
Largo 5 de Outubro 34
2805-119 Cova da Piedade
Horário: 9H15 – 12H30 | 14H00 – 17H30

am-almada.pt/index.php
geral.assembleia@cm-almada.pt
Tel.: 21 272 4014     21 274 8768     
Fax: 21 276 62 63

ATIVIDADE EM PLENÁRIO
Para conhecimento e acompanhamento da atividade da 
Assembleia Municipal em Plenário, informa-se que se 
realizaram duas sessões plenárias extraordinárias, nos dias 
14 de março e 16 de abril de 2025, e uma sessão plenária 
ordinária nos dias 29 de abril e 5 de maio de 2025, em que, 
para além do período de intervenção dos cidadãos, foram 
aprovadas, por iniciativa própria ou por proposta da Câmara 
Municipal de Almada, as seguintes deliberações:

DELIBERAÇÕES
01 Voto de Pesar pelo Papa Francisco;   02 Voto de Pesar pelo Falecimento 
de Sua Santidade, O Papa Francisco;   03 Voto de Pesar pelo falecimento de 
Sua Santidade, O Papa Francisco;   04 Voto de Pesar pelo falecimento de 
Jorge Bergoglio, Papa Francisco;   05 Recomendação pela requalificação 
urgente do Cais do Ginjal e da antiga área da Lisnave;   06 Saudação ao Dia 
do Trabalhador;   07 Saudação ao 25 de Abril de 1974;   08 Recomendação 
apoio da Câmara Municipal de Almada ao Banco Alimentar Animal;   09 
Moção pelo restabelecimento da circulação e usufruto no Cais do Ginjal;   10 
Saudação ao 1.º de Maio;   11 Moção de Saudação ao 1.º de Maio – Dia do 
Trabalhador;   12 Voto de Saudação às atletas Sara Mendes e Amélia 
Yurieva do Clube Recreativo do Feijó (CRF) e à atleta Mariana Almeida da 
Sociedade Filarmónica União Artística Piedense (SFUAP) – saudação 
estendida ao CRF e à SFUAP;   13 Moção pelo regresso da AMARSUL à 
esfera pública;   14 “Loja do Cidadão – Caramujo/Romeira-Cova da 
Piedade-Almada” – Aprovação de: Relatório Final, Decisão de Adjudicação, 
Minuta Contrato, Ajuste de programação financeira da despesa, Repartição 
de encargos e Ratificação dos despachos do Sr. Vereador;   15 Adjudicação 
e aprovação da minuta de contrato do Concurso Público n.º 
CPN01497S2024 para “Prestação de Serviços de Recolha Contentorizada 
de Resíduos Urbanos do Município de Almada, por lotes, pelo prazo de 24 
meses, com a possibilidade de renovação por mais 11 meses; 16 Proposta 
de renovação do Contrato de Gestão do Teatro Municipal Joaquim Benite;   
17 Adjudicação e aprovação da minuta de contrato do Concurso Público n.º 
CPN02120S2024 para “Aquisição de serviços técnicos especializados de 
manutenção e conservação para os Complexo de Piscinas Municipais, pelo 
prazo de 24 meses”;   18 Proposta de Contrato Programa de Desenvolvimento 
Desportivo para implementação e adesão ao Portugal a Nadar da Federação 
Portuguesa de Natação;   19 Gestão de Ativos. 118703 – Edifício sito na rua 
Sociedade Filarmónica Incrível Almadense, n.º 8, 8-B e 10, Almada. Abate 
parcial de área para domínio público municipal;   20 Gestão de Ativos. 
137449 – Parcela de Terreno com 97,20m2, sito em rua da Liberdade, n.º 27, 
Almada. Afetação ao domínio público municipal;   21 “Centro de Saúde da 
Costa da Caparica”: 44/EOP/2024 – Decisão de Não Adjudicação, Revogação 
da Decisão de Contratar, Ratificação dos despachos; e 7/EOP/2025 – 
Aprovação de Ajuste Direto em função do critério material;   22 Aprovação da 
permuta de lotes no âmbito dos loteamentos aprovados com os n.ºs 571/10 
e 121/82 – Quinta de São Simão e Quinta do Brejo e Carapinhas;   23 Início 
do procedimento por Concurso Público n.º CPN00003S2025 para “Locação 
de plataforma de Gestão Municipal de Educação, e aquisição de serviços 
associados aos meios de pagamento a utilizar (PayShop, MB e MBWay), 
pelo prazo de 24 meses”;   24 Plano de Emergência Externo (PEE) da Repsol 
Portuguesa, Lda. – Instalação da Banática;   25 Início do procedimento por 
Ajuste Direto n.º AD00255B2025 para “Aluguer operacional de 11 viaturas 
Toyota Yaris Comfort Plus com 15.000Km/ano, pelo prazo de 48 meses”, ao 
abrigo do AQ/74/2023 da Central Nacional de Compras Municipais (CNCM);   
26 Proposta de celebração de um Contrato Interadministrativo entre o 
Município de Almada e a União de Freguesias de Caparica e Trafaria, para 
requalificação da EB Fonte Santa;   27 Aprovação da redação final do Projeto 
de Regulamento Municipal de Atribuição de Cheque Veterinário do Município 
de Almada;   28 SMAS – 1.ª Alteração Modificativa do Orçamento de 2025 e 
Anos Seguintes;   29 Proposta de regulamento para a Concessão de 
Incentivos à Adaptação Climática de Estabelecimentos Comerciais na Área da 
Intervenção do Projeto COOLIFEALMADA;   30 Prestação de Contas de 2024 
– Município de Almada;   31 SMAS – Relatório e Contas de 2024;   32 WeMob 
– Relatório e Conta de Gerência relativos ao exercício de 2024;   33 Início do 
procedimento por Concurso Público n.º CPN000466S2025 para “Aquisição de 
serviços de manutenção preventiva e corretiva de elevadores em Instalações 
Municipais, Escolas e Centros de Saúde, por lotes, pelo prazo de 2 anos”;   
34 Início do procedimento por Concurso Público n.º CPN00328S2025 para 
“Fornecimento de refeições escolares no Concelho de Almada, para os anos 
letivos de 2025/2026 e 2026/2027, por lotes;

O texto completo destas deliberações pode ser 
consultado no site da Assembleia Municipal de 
Almada, em Documentos/Editais 2021-2025 
(2025)/Editais a partir do 209/XIII-4.º, assim como nas 
Atas n.ºs N.º 65/XIII-4.º; 66/XIII-4.º; 68/XIII-4.º e 69/XIII-4.º.
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Assembleia Municipal 
Jovem de Almada

Relatório e Contas 
da CMA de 2024, 
infelizmente nada 

de novo!

O Relatório e Contas da Câmara Municipal de 2024, não traz nada de novo. Antes adensa legítimas preocupações dos Almadenses pelo 
caminho para onde o executivo municipal do PS está a conduzir o Concelho. 
Sete orçamentos municipais e respetivos relatórios e contas que, todos eles sem exceção, registam desvios consideráveis entre o que se 
promete e o que se executa, numa postura de enorme desrespeito pelos cidadãos do concelho. 
Sete anos de gestão do PS em Almada em que se agravou a carga fiscal de forma escandalosa – em 2024 a receita fiscal do município atingiu 
os 70,4 milhões de euros, um aumento de cerca de 50%. Almada é hoje um dos concelhos das áreas metropolitanas de Lisboa e Porto com 
maior carga fiscal por munícipe. 
Sete anos em que as receitas municipais com taxas, multas e outras penalidades quase triplicaram, atingindo em 2024 os 9,4 milhões de 
euros, sendo que grande parte destas receitas são provenientes do aumento das taxas urbanísticas, que mais do que duplicaram (+176%). 
Sete anos em que as tarifas de água e saneamento praticadas no nosso concelho passaram a ser as mais elevadas do distrito de Setúbal 
(cerca de 40% acima da média). 
Se considerarmos dois munícipes de duas freguesias vizinhas, Corroios e Laranjeiro, no final do mês a fatura de água e saneamento do 
morador no Laranjeiro é cerca de 30% mais cara do que a do seu vizinho de Corroios. Será que alguém entende a razão por que os moradores 
do nosso concelho estão a ser penalizados desta forma? 
Entretanto para piorar ainda mais a situação, o nosso concelho é o concelho do distrito de Setúbal com maiores perdas de água na rede 
pública (cerca de 30%) e com a rede água mais envelhecida, tendo o SMAS nos últimos cinco anos (dados da ERSAR) reabilitado apenas 
0,3% das condutas de abastecimento com mais de 10 anos. 

No passado dia 7 de maio realizou-se uma nova Sessão Plenária da Assembleia Municipal Jovem de Almada, subordinada ao tema “Inclusão”, 
que contou com a participação de 11 estabelecimentos de ensino do Concelho, tendo marcado presença 58 Deputados Municipais Jovens. 
A Assembleia Municipal Jovem de Almada é uma iniciativa da Assembleia Municipal de Almada, que surgiu por proposta do Partido Socialista 
apresentada neste órgão deliberativo. Este projeto, que conta já com 4 edições, proporciona aos jovens almadenses estudantes no Ensino 
Secundário a possibilidade de, junto dos seus pares, elegerem e serem eleitos para um corpo deliberativo com poderes para aprovar 
recomendações aos órgãos municipais. 
Dirigido a jovens estudantes, este projeto garante que os almadenses que ainda não possuem direito de voto têm representantes eleitos 
diretamente por si, em sufrágio secreto e universal em todas as escolas participantes. 
Para garantir a maior pluralidade possível neste exercício de participação democrática, a Assembleia Municipal, em colaboração com a 
Câmara Municipal, promove sessões nos vários estabelecimentos de ensino, que este ano contaram com 33 professores e 48 turmas, num 
total de 652 alunos. 
Juntamente com o Orçamento Participativo Jovem, o Conselho Municipal da Juventude, e a Assembleia de Delegados e Subdelegados de 
Turma do 3.º ciclo, a Assembleia Municipal Jovem de Almada demonstra o compromisso do Partido Socialista com a participação cívica e 
política dos jovens almadenses e, por essa via, da sociedade em geral. 
Na Sessão Plenária de 2025, os Deputados Municipais Jovens deliberaram recomendar à Câmara Municipal a implementação de um Gabinete 
de Apoio aos Jovens, com enfoque particular na Saúde Mental. Esta proposta, apresentada pelos representantes da Escola Secundária 
Cacilhas-Tejo (e inspirada na proposta dos representantes da Escola Secundária Romeu Correia), integra-se plenamente no Plano Municipal 
de Juventude de Almada que prevê como uma das suas medidas “Criar um Gabinete de Saúde Jovem, com valência de saúde mental.”. 
O Plano Municipal de Juventude de Almada, aprovado pelos órgãos municipais para o período 2025-2028 após um parecer favorável unânime 
do Conselho Municipal de Juventude, prevê igualmente o projeto que o Partido Socialista defende como aprofundamento e concretização 
plena dos objetivos da Assembleia Municipal Jovem – o projeto Jovem Autarca. Mantendo a existência de uma assembleia deliberativa, o 
Jovem Autarca prevê igualmente a criação de um executivo municipal paralelo, com um programa próprio, e orçamento e autonomia para o 
implementar. Mais do que simples recomendações, os projetos sufragados poderão ser implementados diretamente por aqueles a quem se 
dirigem, permitindo o escrutínio e avaliação dos pares. 
Certos de que uma democracia plena só existe com participação pública alargada na vida cívica e política, a intervenção em contexto 
escolar é essencial para esbater as desigualdades resultantes de diferentes contextos socioeconómicos e familiares. Como tal, projetos 
como a Assembleia Municipal Jovem, e futuramente o Jovem Autarca, representam não só um compromisso com a Juventude, mas 
também um aprofundamento das instituições democráticas.



Em apenas onze meses, o Governo liderado pelo PSD demonstrou que Almada voltou a estar no centro das decisões nacionais. Foi uma 
grande diferença em relação aos oito anos anteriores, em que o Partido Socialista repetidamente ignorou o nosso concelho. 
Com o empenho de Luís Montenegro e da Aliança Democrática, foram desbloqueadas decisões há muito adiadas: a expansão do Metro Sul 
do Tejo avançou; a nova travessia sobre o Tejo passou de promessa a compromisso; e a reconversão da Lisnave entrou finalmente em projeto, 
com o objetivo de a devolver às pessoas. 
Este reconhecimento das necessidades de Almada refletiu-se nas urnas, com resultados históricos. A AD conquistou aqui 22.480 votos; 
Almada conseguiu eleger diretamente um deputado da AD no distrito de Setúbal; crescemos quase 3.000 votos face a 2022; foi em Almada 
que a AD teve o seu melhor resultado distrital; e a nossa subida percentual é superior à média nacional. 
E a AD ainda venceu em freguesias estratégicas como a Costa da Caparica e Charneca de Caparica/Sobreda. 
Assim, em Almada, o PSD e a AD cresceram em número de votos, em percentagem e na confiança dos almadenses. O PSD agradece a todos 
os que acreditaram na mudança, saúda as freguesias onde a vitória foi expressiva e reforça o compromisso de construir, com seriedade, visão 
e proximidade, um futuro melhor para o concelho. 

Almada está pronta para virar a página — e o PSD é a alternativa credível para liderar essa transformação. 
A mudança começou e não pode parar.

Almada vive uma crise habitacional profunda. Chamámos, mais uma vez, a atenção para a urgência da reabilitação do parque habitacional 
municipal e para a necessidade inadiável de construção de habitação pública. São cada vez mais as famílias empurradas para a rua ou forçadas 
a viver em condições indignas, por falta de alternativas acessíveis. A cidade precisa de um governo local com coragem política. Coragem para 
enfrentar a especulação imobiliária, travar o processo de gentrificação e colocar o direito à habitação no centro das políticas públicas. 
Infelizmente, o atual executivo municipal tem outras prioridades. Em vez de responder à emergência habitacional, prioriza a criação e 
implementação da Polícia Municipal, uma velha ambição da direita que nada resolve para quem não tem onde viver. É tempo de mudar de 
rumo. A prioridade tem de passar pela reabilitação do parque habitacional público e pela construção de casas com rendas compatíveis com os 
rendimentos da população. A habitação é um problema real e exige soluções concretas — não pode continuar a ser ignorada.

Habitação: 
uma prioridade 

esquecida  

Consequência de tudo isto a população, é recorrente a população ser privada do abastecimento de água por longos períodos. Em 2024, mais 
de 20% do orçamento da despesa não foi executado, sendo que este valor é consideravelmente superior quando olhamos a execução do 
investimento fundamental para melhorar a qualidade de vida dos munícipes, na habitação, na educação, nos equipamentos sociais, culturais 
e desportivos e na mobilidade dentro e para fora do concelho. 
As despesas de investimento atingiram um nível de execução de apenas 40,9%. Num orçamento de despesa de 52,3 milhões de euros, 
executou apenas 21,4 milhões em 2024. Em muitas rubricas do Plano Plurianual de Investimento, os níveis de execução são inferiores a 50%.
É verdade que o orçamento municipal tem crescido nos últimos anos em termos absolutos, mas não tem sido pelo maior dinamismo do 
município, disso não se pode orgulhar o executivo do PS. Esse crescimento resulta da forma irresponsável como o PS aceitou as transferências 
de competências que o governo do seu próprio partido lhe impôs, para as quais não se encontrava manifestamente preparado.
Na habitação, o montante previsto de investimento foi de 22,9 milhões de euros, sendo investidos apenas 7,7 milhões (33,5%). Ainda não foi 
em 2024, sete anos depois de chegar à presidência do município de Almada, que o PS conseguiu concluir a construção do primeiro fogo para 
o parque municipal de habitação. 
Na saúde, foram orçamentados 1,173 milhões de euros para construção de dois centros de saúde (Feijó e Costa da Caparica), e foram 
executados apenas 150 mil euros (13%); e as obras ainda não foram iniciadas. 
Na ação social, foram orçamentados dois projetos de intervenção em comunidades desfavorecidas (Caparica-Trafaria e Costa da Caparica), 
prevendo-se investir 4,5 milhões de euros. No final de 2024, foram executados apenas 360 mil euros. 
Na cultura, foram orçamentados 2,6 milhões de euros, foi executado um milhão de euros, quase tudo em aquisição de serviços. Nem a 
instalação do museu vivo da Arte Xávega, que se arrasta de ano para ano, avançou. 
Na educação, foram orçamentados 5,1 milhões de euros, foram investidos apenas 3,8 milhões de euros. 
Esta realidade é fortemente penalizadora da vida dos almadenses, e pode vir a custar muito caro a todos aqueles que dependem dos serviços 
públicos de habitação, educação, saúde, ação social, cultura e desporto para terem acesso a uma vida digna. 
A resolução de muitos dos problemas locais que enfrentamos, exigem uma outra qualidade de intervenção, um outro empenho e uma proximidade 
com os interesses do povo e dos trabalhadores, que este executivo tem mostrado não ter e talvez mais grave do que isso, nem quer ter.



A Liberdade, a Verdade 
e o Estado real 
do Concelho

Proteção dos animais 
de colónia e apoio a 
cuidadores e tutores 
em vulnerabilidade

O Cais do Ginjal 
precisa urgentemente 

de uma solução 

A proteção animal exige políticas públicas que reconheçam e apoiem o trabalho voluntário de quem cuida de animais em situação de vulnerabilidade. 
Em Almada, as colónias de gatos são acompanhadas por cuidadores que, com recursos próprios, garantem alimentação, esterilização e cuidados 
básicos. No entanto, os desafios persistem, sobretudo no acesso a serviços veterinários em casos de doença ou ferimentos. Foi proposta a criação de 
um protocolo municipal que garanta atendimento veterinário acessível e prioritário aos cuidadores registados, com inclusão de vacinação, 
desparasitação e assistência de base. A proposta foi chumbada pela Assembleia Municipal. Por outro lado, foi aprovada a recomendação de apoio da 
Câmara Municipal de Almada ao Banco Alimentar Animal, estrutura essencial que fornece ração, medicamentos e outros bens a famílias carenciadas 
e associações de resgate. O agravamento das condições económicas e o aumento da procura reforçam a necessidade de apoio institucional. 
Aprovada, a proposta prevê colaboração logística, doações regulares e campanhas de sensibilização e recolha junto da população e comércio local.

Há muito que o CDS-Partido Popular em Almada alerta para os perigos e para a falta de oportunidade de desenvolvimento da zona do Ginjal e toda a 
zona ribeirinha de Almada que comtempla o percurso entre a baixa de Cacilhas e o pilar da ponte 25 de Abril. Depois de encerrada maior parte da 
actividade produtiva na zona devido a várias razões, o território de excelência continua a abandono e pouco ou nada requalificado com alguns arranjos 
e melhorias de circunstância que ficam muito aquém do esperado. A Câmara de Almada com responsabilidades na matéria, apesar de muitas das 
vezes a presidente da Câmara tentar abster-se das mesmas, tem sido passiva na resolução do problema tal como os vários governos da nação não 
tiveram até ao momento qualquer interesse de resolver a falta de simetrias entre os territórios das margens do rio Tejo. Mesmo considerando os 
entraves jurídicos, normativos e os demais nomeadamente as questões de posse e direitos privados, tem de haver interesse e vontade política dos 
governantes locais e nacionais para a resolução do problema e da requalificação da zona do cais do Ginjal. É isso que se pede e exige: vontade e acção 
para que os almadenses tenham as mesmas oportunidades que a linha que vai do Oriente a Cascais tem tido ao longo das últimas quatro décadas.

A liberdade conquistada em 1974 representou coragem e esperança. O 25 de Abril simbolizou o fim da opressão e o início da Democracia. Mas 
essa liberdade esteve em risco nos meses seguintes. Foi o 25 de Novembro que salvou Portugal de um outro rumo. Celebramos Abril com a 
memória de Novembro, porque só ele impediu a morte da Democracia. A liberdade não é um slogan, é um pilar de justiça e soberania. Cinquenta 
e um anos depois, as promessas de Abril foram traídas. A corrupção domina, os serviços públicos falham, a insegurança agrava-se e a imigração 
desordenada põe em risco a identidade nacional. A 28 de abril deste ano, Portugal parou com um apagão nacional, reflexo de uma política 
energética desastrosa de um Governo socialista que encerrou centrais sem alternativas. Em vez de autonomia, ganhámos dependência e 
vulnerabilidade. Em Almada, a resposta espelhou a falta de preparação: bairros ficaram sem água, faltaram geradores e planos de contingência.
O concelho está ao abandono: contentores cheios, monos acumulados, ervas por todo o lado, sem articulação entre Câmara ou Juntas. O PS há 
muito se esqueceu que se governa com planeamento, não com slogans. 

E por isso celebramos o 25 de Abril, mas de olhos abertos. A liberdade exige responsabilidade.


